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Café com dados… 
o essencial da Gestão de Dados de Investigação e dos serviços institucionais

Antónia Correia, José carvalho e Pedro Príncipe, Serviços de Documentação da Universidade do Minho



1ª) INTRO (10 MIN)

Introdução ao essencial 
da gestão de dados de 
investigação

3ª) INTRO (10 MIN)

Estratégias e serviços 
institucionais para a 
gestão de dados de 
investigação

4ª) GRUPOS DE 
DISCUSSÃO
As dúvidas e as certezas.
Os planos de intervenção.
As áreas de ação.

2ª) 3 GRUPOS X 2
1) Planeamento e documentação: 
planos de gestão de dados
2) Disseminação e partilha: 
repositórios de dados
3) Políticas de financiadores e 
requisitos de editores 
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O que são dados 
científicos…

http://epicgraphic.com/data-cake

http://epicgraphic.com/data-cake


Criar os 
dados

Processar 
os dados

Analisar 
os dados

Preservar 
os dados

Dar 
acesso 

aos dados

Reutilizar 
os dados 

A Gestão de Dados



Scheme from University of California- Irvine http://www.lib.uci.edu/dss

A Gestão de dados no ciclo de vida da investigação:

http://www.lib.uci.edu/dss


Image: https://www.flickr.com/photos/dmh650/4031607067/in/gallery-wlef70-72157633022909105/
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Data management is a part of good 

research practice.

RCUK Policy and Code of Conduct on the Governance of 

Good Research Conduct

Responsible data management is part of good 

research. 

NWO – Introduction to the pilot Data Management

https://www.flickr.com/photos/dmh650/4031607067/in/gallery-wlef70-72157633022909105/


1. Aumentar o 
impacto da  
investigação

2. Melhorar a 
acessibilidade

3. Prevenir o uso 
inadequado

4. Salvaguardar os 
dados produzidos

5. Assegurar 
compatibilidade

GESTÃO DE DADOS CIENTÍFICOS ADEQUADA IRÁ:
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• Planeamento e documentação: planos de gestão de dados

– O que são dados de investigação?

– Que dados devem ser preservados?

– O que são dados FAIR?

– Para que serve um plano de gestão de dados?

– Quais os elementos constituintes de um plano de gestão de dados?

– Em que consiste a documentação e descrição dos dados?

– Boas práticas para a gestão de dados?
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• Disseminação e partilha: repositórios de dados

– Quais as plataformas, software ou serviços para repositórios de dados?

– Como medir o impacto dos dados no repositórios?

– Como citar dados?

– Que licenças para reutilização de dados?

– Identificadores para dados e autoria?

– Repositórios de dados institucionais, temáticos ou nacionais?
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• Políticas de financiadores e requisitos de editores 

– A FCT tem requisitos para os dados?

– Que políticas os editores têm para a disponibilização de dados?

– Quais as exceções previstas nos requisitos dos financiadores?

– Para que dados os financiadores requerem o acesso aberto?

– Quais os requisitos básico dos dados abertos no H2020?

– Quais as razões dos financiadores para os requisitos de dados abertos?

– Quais as vantagens e desvantagens do uso dos serviços de dados dos 
editores?



80% 
da pesquisa é

financiada

com dinheiros
públicos

Source: “Academic Publishing: Survey of funders supports the benign Open Access outcome priced into 

shares, HSBC Global Research,” February 11, 2013: 

https://www.research.hsbc.com/midas/Res/RDV?ao=20&key=RxArFbnG1P&n=360010.PDF

www.sparc.arl.org



Requisitos dos financiadores para Open data

 Europe

 UK

 USA – NSF, NEH, NIH

… global 



Requisitos dos financiadores



Políticas de financiadores
(data sharing policies of the Public Health Research Data Forum)

 1. Data management plans

 2. Time frames

 3. Use of public databases and central 
repositories

 4. Ethics and confidentiality 
requirements

 5. Compliance





Dados Abertos no H2020

18

Projeto 
piloto 

O default …



Piloto de dados abertos no H2020

O Projeto-piloto que visa 

melhorar e maximizar o acesso 

e a reutilização dos dados de 

investigação gerados por 

projetos financiados pela CE.

OBJETIVO

EC: “information already paid for by the 
public should not be paid for again. 

Open data is data that is free to 
access and reuse”



Dados Abertos no H2020
QUE DADOS? 

Dados para validar os resultados 

apresentados em publicações científicas.

Outros dados, conforme especificado no 

plano de gestão de dados.







REQUISITOS  NA PRÁTICA (simplificados)

Criar um plano de gestão dos dados

Assegurar o depósito num repositório

Associar licenças CC

Providenciar info de ferramentas

O foco deve ser o planeamento >> para a disponibilização dos dados,

facilitando o depósito e a licença para permitir a reutilização. 
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Políticas dos editores para os dados
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7 recomendações para apoiar 
a cauda longa dos dados de pesquisa

Objetivo: desenvolver um conjunto 
de boas práticas para a gestão de 
dados no contexto universitário.

Âmbito: dados gerados nas 
universidades e instituições de 
investigação e o papel dos 
repositórios institucionais e das 
bibliotecas enquanto agentes de 
gestão de dados nas instituição. 





7 recomendações para apoiar a
cauda longa dos dados de investigação

1. Reconhecer e compreender a diversidade dos dados criados na sua organização, ou através do 
seu apoio financeiro e desenvolver estruturas adequadas para a gestão desses dados. 

2. Dimensionar os mecanismos de financiamento existentes para apoiar a gestão de dados de 
investigação para pequenos projetos de investigação.

3. Expandir e fortalecer o papel institucional na gestão dos dados de investigação.

4. Desenvolver e aplicar padrões comuns em instituições e domínios para garantir maior 
interoperabilidade entre os conjuntos de dados.

5. Apoiar a reproducibilidade e a transparência da investigação, ligando dados, software e 
literatura.

6. Estabelecer estruturas de governança que reflitam as diversas dimensões dos dados de 
investigação.

7. Desenvolver princípios e políticas coerentes para a recolha e preservação da cauda longa dos 
dados.



7 recomendações para apoiar a
cauda longa dos dados de investigação

3. Expandir e fortalecer o papel institucional na gestão dos dados de investigação.

- Muitos conjuntos de dados de cauda longa correm o risco de serem perdidos porque não são administrados 
adequadamente.

- O suporte local a investigadores aumentará a adoção de padrões e boas práticas de gestão de dados ao longo 
do ciclo de vida da investigação, melhorando a probabilidade de os dados serem preservados adequadamente, 
pesquisáveis e reutilizáveis por outros. 

“Encorajamos universidades e instituições a oferecer serviços de gestão de dados de investigação…” 

“Serviços devem fazer parte da atuação natural das bibliotecas…”



23 COISAS: Bibliotecas para a 
gestão de dados de investigação
Visão geral de recursos úteis e ferramentas online livres que 
podem servir para integrar a gestão de dados científicos no 

trabalho prático dos profissionais das bibliotecas.



https://www.rd-alliance.org/23-things-libraries-research-data-rdas-libraries-research-data-interest-group.html

https://www.rd-alliance.org/23-things-libraries-research-data-rdas-libraries-research-data-interest-group.html


www.rd-alliance.org/group/libraries-research-data-ig/outcomes/23-things-libraries-research-data-supporting-output

The document is available in 11 languages!

http://www.rd-alliance.org/group/libraries-research-data-ig/outcomes/23-things-libraries-research-data-supporting-output




Os Bibliotecários estão a aprender como aplicar 
os princípios da Biblioteconomia e da Ciência da 
Informação para resolver problemas e 
providenciar novos serviços relacionados com a 
Gestão de Dados Científicos.

Recursos de aprendizagem



Recursos de 
aprendizagem

1. Lista das 10 recomendações da LIBER para as Bibliotecas se 

iniciarem na Gestão de Dados Científicos, 

http://bit.ly/1qUvKG3

2. Tesauro de e-Science que apresenta e mapeia conceitos 

relevantes, http://bit.ly/1LE04h8

3. Noções básicas sobre o ciclo de vida dos dados no Modelo do 

DCC para o Ciclo de vida da Curadoria, http://bit.ly/1MoGGGv

4. Módulos de formação online para Bibliotecários – MANTRA,

http://bit.ly/1RRvVju

5. Bibliografia atualizada sobre Curadoria Digital, 

http://bit.ly/1IjoivX

6. Dezenas de exemplos de guias criados por Bibliotecários, para 

os utilizadores aprenderem mais sobre Gestão de Dados, 

disponíveis no portal da comunidade SpringShare LibGuide, 

http://bit.ly/1DvMDcr

http://bit.ly/1qUvKG3
http://bit.ly/1LE04h8
http://bit.ly/1MoGGGv
http://bit.ly/1RRvVju
http://bit.ly/1IjoivX
http://bit.ly/1DvMDcr


Recursos de 
aprendizagem



Os Bibliotecários estão a responder a questões 
dos utilizadores e a realizar atividades de 
disseminação para diagnosticar as necessidades 
dos investigadores e estudantes no domínio da 
Gestão dos Dados.

Dados de referência e 
disseminação



Dados de 
referência e 
disseminação

7. Encetar uma conversa com investigadores conduzindo 

uma entrevista sobre os dados e a sua gestão, 

http://bit.ly/10pH0yQ

8. Conhecer melhor as necessidades dos investigadores 

lendo ou criando o seu Perfil de Curadoria de Dados, 

http://bit.ly/1ehftXb

9. Desenvolver materiais para apoiar outros Bibliotecários, 

tais como Kits de Disseminação, http://bit.ly/1gOU3mn

10. Perguntas sobre Gestão de Dados respondidas por 

especialistas no forum DataQ, http://bit.ly/1MoH4Vg

http://bit.ly/10pH0yQ
http://bit.ly/1ehftXb
http://bit.ly/1gOU3mn
http://bit.ly/1MoH4Vg


Dados de 
referência e 
disseminação



Dados de 
referência

http://www.data-audit.eu

http://cardio.dcc.ac.uk

http://www.data-audit.eu/
http://cardio.dcc.ac.uk/


Os Bibliotecários estão a familiarizar-se com os 
requisitos dos financiadores de ciência, 
providenciando consultoria aos investigadores 
para os apoiar a elaborar e implementar Planos 
de Gestão de Dados.

Planos de Gestão de Dados



Planos de 
Gestão de 
Dados

11. A DMPTool identifica os requisitos de financiadores nos 

Estados Unidos e elabora um plano pedindo ao 

investigador para responder a um conjunto de questões. 

Outros países, como o Reino Unido e o Canadá têm 

ferramentas semelhantes, http://bit.ly/1LuNZMH

http://bit.ly/1LuNZMH


Planos de 
Gestão de 
Dados

https://dmponline.dcc.ac.uk

https://dmponline.dcc.ac.uk/


Os profissionais das Bibliotecas estão a incluir os 
Dados nos programas de Literacia da Informação, 
para reconhecer as necessidades que os 
utilizadores têm de dados e a capacidade de os 
localizar, avaliar e utilizar.

Literacia de Dados



Literacia de 
Dados

12. O projeto Data Information Literacy propõe um 

currículo para apoiar Bibliotecários e Docentes a integrar 

a Gestão de Dados nos programas de capacitação de 

Literacia da Informação, http://bit.ly/1KkOvws

http://bit.ly/1KkOvws


Literacia de 
Dados



Os Bibliotecários estão a apoiar na organização, 
classificação e descrição dos dados científicos e a 
desenvolver normas e esquemas de metadados
para tornar os dados mais facilmente pesquisáveis 
e preserváveis.

Metadados



Metadados 13. Determinar qual é o esquema de metadados apropriado e 

a norma a recomendar ou aplicar recorrendo ao diretório 

de Metadata Standards, http://bit.ly/1g6e0Vy

http://bit.ly/1g6e0Vy


Metadados



Os Bibliotecários apoiam a promoção dos dados 
na investigação científica e académica, 
incentivando a citação de dados, facilitando a 
atribuição de identificadores persistentes para 
conjuntos de dados e para a criação de 
interligações entre publicações e dados e ainda 
ajudando os utilizadores a atribuírem os devidos 
créditos aos produtores de dados.

Citação de Dados



Citação de 
Dados

14. A DataCite tem recursos para apoiar os investigadores a 

criar conjuntos de dados facilmente citáveis e para 

auxiliar os utilizadores a atribuírem créditos e a 

começarem a medir o impacto através do registo de DOIs

para datasets, http://bit.ly/1SCFGgu

http://bit.ly/1SCFGgu


Citação de 
Dados



Os Bibliotecários estão a apoiar os investigadores 
a partilharem os seus dados usando as licenças 
apropriadas e simultaneamente a proteger a 
informação confidencial.

Licenças e Privacidade



Licenças e 
Privacidade

15. O guia do DCC sobre como atribuir licenças aos Dados 
pode ajudar os Bibliotecários no trabalho com os 
investigadores a selecionarem as licenças adequadas para 
os seus dados, http://bit.ly/1RDEqfw

16. O JISC gere a mailing-list DATA-PROTECTION que discute 
sobre assuntos relacionados com dados sensíveis e 
confidencialidade, http://bit.ly/1JyQQy2

http://bit.ly/1RDEqfw
http://bit.ly/1JyQQy2


Licenças e 
Privacidade



Os Bibliotecários estão a trabalhar com a 
comunidade arquivística para desenvolver e 
implementar infraestruturas e práticas que 
assegurem que as coleções de dados são 
acessíveis e reutilizáveis em cinco, vinte, 
cinquenta, cem anos ou mais.

Preservação Digital



Preservação 
Digital

17. Compreender vocabulários e normas para arquivos 

digitais, usando o modelo de referência OAIS e 

certificações de repositórios digitais confiáveis como a 

ISO 16363 e o Data Seal of Approval

18. Localizar ferramentas disponíveis para ajudar na 

preservação digital usando o registo COPTR, 

http://bit.ly/1KEj1Bu

http://bit.ly/Q9X5V1
http://bit.ly/1DeFyCs
http://bit.ly/1OT9cOO
http://bit.ly/1KEj1Bu


Preservação 
Digital



Muitas bibliotecas disponibilizam repositórios 
institucionais para permitir que os seus 
utilizadores publiquem e arquivem os seus dados, 
ou auxiliam na identificação do repositório 
apropriado para um

Repositórios de Dados



Repositórios de 
Dados

19. Localizar um repositório apropriado no diretório de 

repositórios de dados re3data.org, http://bit.ly/1Klsivr

20. Publicar e partilhar dados usando repositórios livres 

online, como: figshare, Zenodo, Open Science 

Framework, ou DataVerse

http://bit.ly/1Klsivr
http://bit.ly/JVTMNF
http://bit.ly/1DW5Ioo
http://bit.ly/1JASHXq
http://bit.ly/1OFrNxa


Repositórios de 
Dados



Os Bibliotecários estão a colaborar entre eles e 
através de uma comunidade mais ampla de 
investigadores, tecnólogos, financiadores e 
editores para desenvolver soluções e partilhar 
boas práticas de gestão de dados.

Comunidade de prática



Comunidade de 
prática

21. Um exemplo de abordagem distribuída e de abrangência 
nacional para a criação de comunidades de Gestão de Dados é 
o Australian National Data Service, http://bit.ly/1Vw3oPW

22. Existem algumas conferências anuais que lidam com dados de 
investigação e envolvem os Bibliotecários: International Digital 
Curation Conference (IDCC), Research Data Access & 
Preservation Summit (RDAP), International Association for 
Social Science and Information Services & Technology (IASSIST), 
e Research Data Alliance (RDA)

23. Junte-se à Research Data Alliance!
Pertencer a uma comunidade internacional que está a construir 
pontes sociais e técnicas para desenvolver a partilha de dados. 
É possível aderir gratuitamente via website e inscrever-se no 
Grupo de Interesse em Bibliotecas para Dados de Investigação, 
http://bit.ly/1gtTE92

http://bit.ly/1Vw3oPW
http://bit.ly/1gUNFbK
http://bit.ly/1SQU8Sq
http://bit.ly/1DfzKbJ
http://bit.ly/1UcBgzA
http://bit.ly/1gtTE92
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Abordagem prática dos princípios FAIR

• Findable

Registar identificadores persistentes (PIDs), providenciar 

metadados, registar num recurso pesquisável, repositório...

• Accessible

Recuperável pelo PID usando o protocolo standard, metadados

devem permanecer acessíveis mesmo que os dados não...

• Interoperable

– Usar linguagens formais e amplamente aplicáveis, usar 

vocabulários padrão, referências qualificadas...

• Reusable

– Metadados com qualidade, licença e proveniência com 

clareza, utilização de padrões da comunidade disciplinar...
www.force11.org/group/fairgroup/fairprinciples

http://www.force11.org/group/fairgroup/fairprinciples


Obrigado

pedroprincipe@sdum.uminho.pt


